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O ;ubito aq uecimento pro,·oc:ido pelo sol rndioso, esta manhã, depois de pronunciado arrefecimento 
aoclurno, provocou, como ó , ,·ulgar em circunstâncias ~mdbantes, nevoeiro que afeclou tóda 
a zooa ribeirinha da cidade. Oe ~ublinhat· que a névoa atingiu densidade fora dó vulgar e a visi- , 
Widade ficou muito redu,,ida , pelo que se regishlram dificuldades no trânsito automó,·el nas" 
nas juoto á marge-m do Tl'jo e, no rfo, só navegaram os ban:os que dis·põen1 de radar.-Assim, ÍOl'"dm 

muilo prejudicadas as pessoas que usam os tran~r·tes entre ambas 11& margens 

da Mulher 

Um longo caminho· 
até à maioridade a.utêntica 

Qual a con~ição / ctual da / ~erm.anent~ mutação, mas tã_o ; mentt>s a propósito do tema. 
mulh er portu.,uesa , Que es. 1mbuHla ainda de preconce1- Parecem unan imcs num pon
lalu to é o seu (hoje que se '. tos e prevenções - digamos to : a mullher portuguesa tem 
etlcbra o Dia Mundia,J ila a pa lavra: tão «masculina»? um longo caminho a percor
Jluther) numa sociedade em I Recolhemos vários depoi- rer, já que a sua maioridade 

O PRESIDENTE DO CONSELHO 
NO REGRESSO DO ALGARVE 
.VISITOU AS OBRAS 
.no PLANO DE REGA DO ALENTEJO 

FARO, 8 - Dos numero· mp!'essões com vários resL
IOI contactos que o sr, Pre.

1 
dente.s naquelas Joca!,idades. 

lidente do C.onselho esta- ~do-.se 1>reo00Pado. es1P~· 
beleceu desde que · ontem c1a.hrr).,eQJte. c o T!l as aotu ais 

' . ' oond1çoes de v,1<l,a dos desa. 
ás 16 e 20, cheg~u ao ae~o- J,ojad os e com o es-tad,o de 
dromo desta cap1ta.l _de d1S· po,uoa 6eg-wrelflç,a Que ofere· 
trito, ficou, ás populações 

é «comedida» e subsistem de 
permeio «os restos de- defe
rênc ia e de desprezo do an
tigo paternalismo», com o 
adverte a romancista tl laria 
Isabel Barreno. 

«Nos nossos dias», diz tam. 
bém clarame11te um grupo 
de mullieres . de Coimb'ra, 
«muito há ainda a fazer em 
favor da mulber. E' necessá
rio que nós ( ... ) tomemos 
consciência d isso e p rocure
mos contribuir para a soltt· 
ção dos problemas que nos 
são 'comuns». 

A recente extensão do- vóto 
femil1ino veio assentàr em 
novas bases a possível _:_ e 
desejável - discussão d estes 

que o aclamar.a,m em Por• (Continua na ultima página) (Continua na página éent~al) 
limão, Silves, La,g-os, Vila 

UM ESCUDO 

o· MAREMOTO NAS CELEBES 

SEISCENTOS'. 
MORTOS 

DJAKARTA, 8 - (R.) - A agê ncia Antoro anunciou hoje que em 
consequência. do sismo que abalou, há dias, o costa ocidental da Indo
nésia, nomeadam ente os ilhas Celebes, há pelo menos 600 pessoas desapare
cidas, que se julga terem morrido devido ao maremoto -que flagelou o casto . 

O maremo,to oco,rreu no 
: d,ia 23 d e Fevereiro e sen- 1·.·:·.· 
tiu-.se com maior violência I 
no Sudoeste da,s Cele·bes; , 
próxLmo de Madjene. · !: 

No · principio de Março. l 
os habi.ta.nites q ue vi eram , 
da á r ea do d e.sastre afir
ma,r·am q ue mais d e duas 
mil p essoas saíram das zo
nas costeiras para fugi,r ás 
m arés sísmicas. a segud.r ao 
abalo. Com esta,s m arés fo_ 
ram arrasadas quatro a l
d eias. 

Hoje, a agência Arnta.ra, 
re.ferilndo-se a notici.as da
das p eJo p essoal de salva
mento, d i111 que a ma ior 

1 par,te dos d e&a1Pa,r ecidos 
deve ter s,ido a,rrastada pe . 
1as va,gas, tendo s,i.do en
contrado~ já 18 cor,pos a 
flUJtiuar ao la.rgo da costa. 

O gover111,ador das Celeh es 
coronel Achma1d Lamo, d e
cla,rou q ue h avia c erca d E: 
60 000 p essoas se m alo j a
m elllto. A "'_... Golda ~·Teir , que ~tceito u 1orm1r-s.e primeirc-m·inist1·,o 

de Israel 

GOLDA MEIR : A paz com os 
de 'conversações 

árabes 
; 

so através directas 
Entrevista concedida a Alfred Friendly 
Exclusivo «Washir.r>tnn Post»-«D. L.» 

JERUSALÉM' - Golda Meir, cuja 
esco·lha para novo primeiro-minist1 
de Israel parece definitiva, disse nõ 
acreditar que das conversações do 
grandes potências possa emergir qua l 
quer hipótese de solução paro o con 

flito do Médio Oriente. Quando lhe 
perguntaram se acreditava que a 
República Árabe Unida fosse induxida 
pelo União Soviética a aceitar ce>n 
dições, ela respondeu: «Isso nunca 
sucederá». 

do BiSflO, Barão d~ ' s. Mi
cuel, Barão de São ,João e 
Bensafrim, a convicção d·e 
que a sua visita significa
rá O advento de medidas 
de auxilio, rápidas e efi ca• UMA TESTEMUNHA: SIRHAN tinha crises de . nervos -

quando se falava de judeus 

G-olda Mei r acr escen·tou: 
«S e a Russia fosse capaz 
d e preparar um pla no d.e 
paz aceitável para nós, e 
tive,s,s e ,sufici,ente influên
cia junto do presid en te 
Nasser para o levar a acei-

Na 1·erdade. o prof. dr. 
llarcel:!o Caet,ano esteve n o.s 
Joca :s mais a'\Jng,i(los. "' v,er,i
liro11. por exem.pl-0. que. em 
Portimão. foram já d:eteota
das m,o',las m,aJs casas oufo 
per'.go de denrocard,a a•uimie n
tou ll11Uito nos ú !,t imos dJi,as. 
o Chefe do Governo trocou 

HO!E 32 PÃGÍNAS 

VISADO 
PELA CEN$URA 

LOS Ac"IGEJLES, 8. - (F. P. e R.) - No julgamento 
de Sirhan, a56'lssino do senador Robert Kennedy, comC\'OD 
a audição das testemunhas tle delesa. 

Joi1n Stratltam, antigo camarada de aula d-0 réu, disse . 
que a personalidade deste tinha mudad-0 Jogo a seguir á 
queda que dera de wn ca,vak>, E>lll Setembro de 1966. Si<-han 
começo n então a mostrar mau génio. John Weidner, pro· 
prietário da mercearia em que O réu trabalhou durante seis 
meses, disse que Sirhan foi sempre dl' uma honestidade ine
peeen.~ível, mas o réu tinha crises de nervos sempu que se 
fa la va de jndeus e de Israel. Tinha= ido embora depois 
de uma zanga com ele, Weln"r, a propósito deste ter dito 
que, como guerrillteiro no ·seu país (Países Baixos) contrn os 
0;17Js, salrara vários judeus 

Uma -0utra testemunha de defesa tlecbrou ler Si1"ha11 

g.rit11do ,, Kennedy, [ilho de uma eadelan, momentos aotes 
de ferif mortalmente o senadôr, em Junho passado. 

A testemunha foi a décima segunda a descrever o estad~ 
de e.spír.íto do acusado no momento do crime. As suas de
clarações parecem descrenr um estado diametralmente opos
to ao aspecto nom1al qoe aparentemente as, qootro testemu
nhas cl1amadas pelo acusador publico evidenciaram. 

Uma delas, el.edTicista que trabalhava no hotl'I, dec.Jarou 
que Slrhnn se tinha aproximado dele com um copo na m:io 
e que pare<iia ter estado a beber. No entanto, "m Junho 
p.'IS.Sado, a mesma testenumha tinha declarado ao proeurador 
que o acusado IJ1e parecera intoxicado. 

O julgamento continua na próx,íma segunda-feira, 
Serão convo.:ados cinco psicólogos e psiquiatras para 

descrevor o estado psi<1uico de Shirban no momento do crime. 

1 

tar, então ela teria poder 
sufioLernte .para lh e d izer: 
S enta-te com os israelitas 
e faz a paz directam ente>. 

A tese de G olda é que o 
unico caminho possível pa
ra a paz COlffi os árabes são 
as conv,e11Sações directas. 

Ela disse que os á rabes 
ainda não e stão preparados 
para viver em paz com Is
rae l e aceitá-lo como um 

(Continua na 12,• pági~a) 
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DIÁRIO .DÊ LISBÇ).A 8 MARCO .1 

A visita ao sul do País 
do Presidente do Conselh 

~ I 
,Continuação da 1.• paginai l:'o-u.co pa.ssavà das 10 no- , ~l ont,e d-a Ro<: na. no e 

(

. !:'as quando o oro.f. dtr . Mar- · lho de Ou.t·ique. oassand,r 
cem ore-,,--en temente as esco- c,eHo_ Oa,etano chegou, a São / coetejo Por Santa Luzia. 
las e as i.g1-eias. a,16m das 'leotomo. no conoe,ho de/ Ma.rtmho da.s Amoreira,. 
ilab it,ações. OdemLra. o.nde observou a nóias e pela sede d-0, 

Aind não foi feita ; vasta zqr,a que va,i se_r rega- , l•ho. Naqt»eha barragem. 
lNFORMAÇAO ,

1 DO SERVIÇO 
METEOROLôGICO 1 

NACIONAL i 
TEMPER,A ruRAS E X TREMAS 
OB,ERVADAS NA R!:'DE NA· 
010NAL DO CONTINENTE 
ATÉ AS 9 HORAS DE HOJE, 
' - Máx=1m·o: f.iisboo, 16•,6; 
mínrmo ; Penhos do S.o.;.de, 
-3' 

SITUAÇÃO GERAL AS 9 HO
RAS DE HOJE ...: Em Po rtu
gal contil,nent.ol o céu es,tavo 
po.uco n'llblodo; o vento ero 
fr,oco; hav:i'o n evoeiro em 
vór·! os regiões 

' TEMP,ERA TUR,AS 0 0 AR, ;(.s 
9 ,HOR•AS--Coimbro, 6'; foro, 
11•; fun.Dha!, 16•; t :,sboo, 
9•; Penhos Douradas, 5º; 
Porto!egre. 9º; Porto, 6°. 

. TEMPERATURAS OBSERVA
OAS, A$ 9 HORAS, NA COS· 
TA 00 SOL - No o tmosfero: 
·3°; no 'ÓQuo do mor: 1 3•,6 

PREVISAO GERAL 
ATt ,\S 24 HORAS 
OE AMANHA 

Céu pouco nublado, tornon
doMse gr~ucrha,ente muito 
nublado; vento troco,. tor
nando-se moderado de Su• 
doeste durante a noite; pe• 
rictdos de chuva o partir da 
noite, em espe-ciol nas re
giões do Norte e Centro. 

e Amanhã 
Nascer ás 7 e 58 
Ocoso ás 19 e 37 

Dia li Dia 18 Dia 24 Dia 2 

MARU, · -

PltEIA-MAR: Dio 8-<5 e 39 
{-~,9 m); 19 e 02 (-3,8 m) . 
.Oio 9 - 7 e 2'1 (3,7- m); 
t9 e 47 (13,6 m). Dio 10 -
8 e 1,3 (3,5 m); 20 e 43 
(.3,4 m). B•AJI.XA-MAR: Oio 8 
- O e 10 (0,9 m); 12 e .35 
(0,9 m) ·D1•0 9 - O e 53 
(1 m); 13 -e 20 (1 ,2 m) . 
Dio 10 - l e 40 (1,3 m); 
14 e 06 (1,4 m). 

i 

O prof. Marcello Caetano em Vila do Bis1>0 

CIENTISTAS AMERICANOS 
OBSERVAM NO ALGARVE 
OS1 EFEITOS DO SISMO 
Vinda dos Elstados Unidos, 

chegou a Lisboa uma missão 
de cientistas do Insb'~u to de 
Tecnologia de Massachusetts, 
que no Algarve procederá a 
observações de interesse pa
ra o es tudo do sismo que 

I ocorreu na madrugada do 
dia i s de Fevereiro. 

a , da a p os a con.chu.sao das prof. dr . Ma,roe+lo Ca~ 
o estimativo dos prejuízos : obras do ap:,oveitamento h l· foi ou,mprLmen,tado . 

Provocados pelo sismo droagríco1a da ba·t·ragem de P.res'lden tes da 6 . Càrn. 
Santa Cla,ra . que se encon- MurncLpats de OUNQUe e 

Entretanto. o seoretári-o ito tram em a<liantiido e,s-tado Odemi.ra re3Pectivamen 
rni1,n i,st,ro das Obras Públ•ica.s, de acabamento e e.;-tão Ln- dlr. João Marga,rido e 
-,r eng.º BaptJist,a Neves. que oku.í<:la,s no Pl,a,no de Rega Hent·iques Lopes. e ou· 
t,ambém faz oa,rte da comi-ti- do ALenitejo entidades. civis. milHa!'!& 
va. declarau '10 nosso .iornal Depois de Pe·rc-orrer a vas- ecles!·ástiic·a.s do.s d-0:~ 
qu,e «a delicadeza do oroble- ta zona. o Presidente do oeH1os. 
ma e9tá a me,reoer ai) Gover- Oonsefüo segU,iU Pa,ra o es- A v,age.rn prooseguiu 
no a -mel,hor a.tenção» e que tal1ei, ro da barragem de San- concelho dte Al.iustrel. O. 
seriam· «imedia,ta.n e~•e re- t,a Cla·ra . oa.ssando po,r Ode- fe do Gove,rno esteve 
quisitada.s casa-s •we-fabr:c:i- mira.· Talego.s e Samta Clara- ba,rragem do Roxo. onde 
das para acud ir , n,; c~rns de ..a-Vefüa. A oo,pu,1ac:ão aglo · recebido pelo en~enhei 
maior urgênoi•a» merotH,e e'Dl todo o Percmr- -<li•recto,r da obra. '>r~i 

-No entanto - .sub!.Lnhou so ost.enbando dístdcoo de · tes das Câmara.s Mun;;. 
0 s,r. eng.º Ba,pti,sta Neves - saudação ao oro.f dr . Ma,r. de Al.iust.1,el. Be.ia e lloi 
é preferível que a maioria cel1J,o Caeta,no ra do Alente.10. re,m~ 
,z0 s sinistrados espere alnum I Na barra,gem. o Chefe do mente. dirs. José Sa.turi· 
tem.no mais até que SP. pos- , Governo fm cumorunen•.ado Fernando Nunes R,bM 
sn dispor rlP casas definiti-l oel,o en_genhe i,rc:>-dareotor e Sa.nLos Matos;_ dr n me 
vas. po,·que O custo relativa- engenhetros res,1d-entes. ,q1::!·e F'agu,J h.a, pre31den t<! aa. 
mente eleuado de cada casa Jihe f1ze•ram uma desor,içao ta Dtstntal e outras en 
pre-fabricada (cerca àe 6() Pormen.o,rtza>da <ia obra Te,r- des oficia,is ·e -Part'ca'. 
contos) não é econilmica- '!ll,i.nada a vi.;-ita . o Presiden- dos três· concelhos 
mente rentável, .lado que o te do Conse llho foi obseouJa- Após ter. ouv i,do 1tm, 
seu tempo de boa a,~raçâo d!') com um a,l,moco. o.fere- ve exoos1(ao sCYbre a 
não ultrapassa três anos. c1do na ba~ra.g.ern !)elo til- o s<r. prof. d r ilfarc~.!o C 

A- b ·cr d d , 8 i s ! re~tor-ge1,a,I dos Sel'v:('os- H1- t,a.no oerco,rreu a pe tiil 
", l"L~a. ~s 0s . ~rv ço I draullnco.s. e-.sta'1e iro e . · depo is. ele 

de U l bamzaçao. do d1St,1 Dto de I tomóvel toda a a !bnf,>'.rB 
F'a,ro e. d1 Insb~tu.to ~~c1001:ul . Nas barragens Depois. aco m,panhado 
ct,e As, ts,tencia a F'a.mi hla oon- do Monte da Rocha ia comitLva. o Chefe 
tLnuam. entretanto,. ~ sua es- d R Çoverno s,egniu pa,ra t, 
_t~matwa ços ~t'eJmzo.s _ n as ! e O oxo . onct,p dormrurá. 
zonas mais >1bung,tdas oolo i A viagem Pf'e&idenci.a.J a O. regl'e&5o do sr. º""· 
?Ismo .• e. sab~--s,,, qu.e a1;c.e,nde 'I tet,ras do Alga,rv,, e do Al,_en- Ma,rcello Caetano a Li 
iã a vartas ceiJten~.s o nillilll•e· te.io p1,oos,e,g•ui,u á tarde com e 1:'í previsto pa,ra ama 
ro de casas a,rrumadas . Q'U ! lÍU1la vi.si ta á barra-gem do ao fim d a fo~·de 
que cal'ecem de d,emohçao , -------------------------

inij~:ªçSo~~a b~~~~:em I Ef ectuaram-se os funerais 
PORTIMÃO, 8-Ó s,r.- mof. d . 

dr:_ Marce.lJ1o Cae~ano pros·se- 1 ·O 
gwm. esta manha. ~ sua Vl· , -

: &Ltia oficia,! ao Swl do País.'! 

f 

0eI'Cas das 9 horas, o sr. j 
Pres<iidente do C o n se 1 h o, da 
ac011T1pan hado dos srs. eng.0 

presidente e do 1notori~1 
Câmara Municipal do Po 

Ruy Sanches. d!r. César Mo-
rei-ra Ba,J)tiSifa e eng.0 Pa>lrrna PORTO, S - Constituíram I Obrns Públicas 
Cau·l,os ( reispectivamente. mi- profunda manifestação de r>e· I representar. 
n-i.;,hro dias 01:>ras Púb1icas. se- sar, os fun erais do presiden- , _ , 
oret.á!'io ct.e Es,tado da Infor- te da Câmara Munici[Jal do «Ja noo e totalme 
mação e Turismo e director- Porto e do .seu motorista, que desfavorável» o esl 
-gerai! dos Servico•s H i<ll'á•tuli· anteontem foram vítimas de d d , 
cos) e comitivas. abando,nou acidente perto de Albergaria- o governo or CIY 

0 Hot,el A1ga,rv,e. onde oer· -a-Nova. como foi largamente Às 9 hor,a s fot for 
noitou . Para vis,~ta,r as o.bra·s noticiado. á Imprens,a, pelo sr. prol. 
h idro-ag-rícola.s elo diis>t·nHo dP Com grande acompanha- varo Rodrigues, director 
Bej,a. Lno!.u ídas no Plano de mento, o.s funera is saíram do Hospital de s. João 0 
Rega do AleJ!lte.io. edifício da Câmara pelas 14 guinte boleUm sobre 0 

Nestas v,is,i,tas . o prof. dr. e 30, segurndo as urnas em tado de saúde do sr. dr. 

~ Conta Universitária 
~ BANCO DO ALENTEJO 

A mtssão . que é chefia.da 
pelo dr. Paul Reasenberg, 
era aguardada no aero·porto 
pelos srs. dr. A. S,i!va de 
Sousa. director-geral do Ser
viço Meteorológico Nacional, 
dr. Alfredo Mé.ndes, director 
dos Serv,iço! de Geofísica do 
mesmo Serviço. e prof. dr. 
Carlos Teixe' ra e dr. João 
Pachec,o, da Faculdade de 
éiênoias de Lisboa. 

Acompa111bada pelo sismolo
gis,ta dr. Vítor de Sousa Mo· 
reira . a missão seguiu para 
Lagos. 

Ma,rcel/1,o Cae.ta,no foi a,oomma- viatu,ras dos bombeiros. Se. ge da Fonseca Jorge: 
nhado Del,o·s go-vernad!or.es c,i.. guiam-se as mais destacadas «O sr. governador cinl 
,,nhs de Fa,ro e Be.ia e petlo individualidades e suas re- sou urna noite mlrna e· 
pre.s•ide,nte da Câmara Mumi- presentações e muito povo. horas o seu estado man' 
ci,p,a.l de Fa,ro. Na igreja da Trindade, pa. -se es•tacionário com as 

Dura n te o extenao per=r· ra o.nde .se. dirigiram os · fu, mas características de 
s-o. o corteio aiutomóv.e,\ fod ne-ra-is, fo i r,e.zada .m! sa tensões e remp~·atura. 
aol,amado pelas popul ações, de responso pelo sr. D. F-lo- exames analiticos mos! 
qu·e saud,aram o n.ovo Chefe rentino de Andrade e Silva, uma certa melhoria em 
do Gove,rno. adm inistrador · apostólico da ção á vés<pera Por isso 
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diocese. mo, dentro da extrellltl 
Seguidamente. em cortejo vidade do seu estado, d 

a pé, s,e,gu,iram ais duas uir- ridas já 36 horas sobre.o 
nas pa ra o c,emitério de Agra- den te e cerca de 3-0 
monte. Ali, na secção da Or· da intervenção cirúrgie1 
dem de S. Franc isco ficou de dizer-se que o es 
seipul1t,a,cto O pre.sdden.te do estacioná·rio ou que já 
Município. · O motorista foi é totalme.nte desfavor! 
depois conduzido para o ce-
:JL~~io dO P,ra,do do R,e . Dez manequins, 

F·iz:e,raJ111-$:e -os 2 f.ucieriaits ; 
em conjunto até ao primeiro · va-o passar 80 r~ 
daque:es cemitério.s porqu e I U 
o municíp io não qui.s .separa'r 1 
as homenagens ªºs seus dois I C • E .1 servidores. E.sta atitude ca . . no asmo stort 
lou profundamente no s-en- : . . 
Ur da população. 1 Patyo_cmada J.>ela Ra1 

E , . . Bulgaria. reahza-se 01 
. nt1:e as numero,as md1- xltma qulnta-feira no 

v1dualtdade.s .~\u~ se mtegra. Estoril, com início ,,5 li 
ram nos pr e-tit~.s,. d~staca- ras, uma passagem de 
vam-~e os srs. mm istr~s do los cujo pi·oduto rever! 
Intenor, da.s C_or~oraçoes ~ favor da n,ova escola em 
das Comun1~çoes,. o prest- cais das «Filhas de Mar~ 
d~nte e o v1c-~-J:}res1dente ~a xiliadora». Tr.at.a-se di 
Can:ara !"f umctpal . ?e. Lis- acontecimento que terá 
boa, entidades of1c1a1s. do de relevo nos meios 
Porto; governado•res ~iv1.s e nos, pois serão aiires 
outras ent1da?,es de diversos por dez manequins 80 
pontos do Pai,. lo exclusivos das e 

O Presidente da Republica P:ris Baccarat, :Mark 
fez-se representar pelo sr. Plsanti, Paulette, B 
g,meral Júlio P.ere[~a, co~an- ; J?ejac, etc., cedid,os pela 
dante da. 1.• Regrno Milltar I tique» Harriet Hubbard 
e o P residente do Conselho No decorrer da passai 
pelo ministr.o do In terio,r. l model-os serão também 
Também o.s ministros do.s sentados oS novos pen 
Negócios Estrangeiros, da a «maquilla.ge» Harriet 
Justiça, da Economia e das bard Ayer para a Pri 


